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			Apresentação


			A motivação de escrever esse livro fictício nasceu da realidade. Semelhanças encontradas aqui, se encontradas, devem servir como um gatilho pra você, leitor, se dar conta de como as coisas realmente são no mundo em que vivemos.


			A arte serve pra isso mesmo, pra nos tirar do automático. As pinturas, músicas, livros e toda arte que você não acha “bonitinha” serviram pra você parar e analisar, pensar. E como seres pensantes, temos sido extremamente irracionais nos últimos tempos! Muitos de nós não se comovem, compadecem ou pensam a menos que sejam afetados por consequências sérias e isso é muito, mas muito triste!


			Então, se acaso você se ofender com alguma parte deste livro, repense. Que verdade é essa, tão diferente da sua e por que ela lhe afeta? Curioso pensar sobre isso, faça esse exercício. Durante essa escrita, pesquisei muito para compreender pontos de vista que eu não entendia, ver certas coisas de um outro jeito. Em alguns assuntos, mudei um pouco a forma de enxergá-los, em outros apenas percebi que por mais que eu compreenda a forma de algumas pessoas pensarem, não consigo concordar com suas visões. O que farei com isso? Bom, aí depende de cada um, mas eu, pessoalmente, tento mais compreender do que julgar.


			Como escritora, minha missão é essa: mostrar o outro lado, e tento fazê-lo de forma suave e leve. Como um ser humano, apenas divido o que aprendi nessas mais de quatro décadas.


			Espero que aprecie a leitura, que voe alto, muito alto, e quando voltar ao chão não esqueça do que viu. Que use o conhecimento com sabedoria, porque conhecimento é poder. E que, ao terminar a leitura, não seja mais a mesma pessoa de antes, que o tempo dedicado a este livro tenha valido a pena.


			Um abraço grande de quem ainda acha que é muita pretensão se chamar de escritora.


			Este livro eu dedico às pessoas que têm me ajudado a ser melhor, em vários aspectos: à Karina, obviamente, por me permitir seguir esse sonho e ser quem sou de forma espontânea (podem dizer que é obrigação dela mas não é, nesse mundo em que a possessividade nos é imposta); à Jana e ao Rodo, os pais da Cartola Editora, que esticam seus braços para sempre caber mais gente, da forma mais democrática; às leitoras beta Ângela Molognoni, Val Pimenta, Luciana Brune e May Margret, cujos feedbacks foram importantíssimos; ao grupo de autores da Cartola que apoiam incrivelmente uns aos outros e me fazem sorrir demais com essa cooperação em vez de competição; às amigas que tanto me apoiam, Rose SaintClair, Mica Engel e demais, nomeadas ao final do livro. Aliás, também desconheço alguns dos apoiadores, por enquanto pelo menos, e agradeço pela confiança.


			Agradeço e dedico este livro a todos que, das mais variadas formas, tornaram isso possível e generosamente me ajudaram a eternizar lindamente esse sonho.


			Gratidão!


			Mana.


		




		

			Capítulo 1


			Terça-feira


			Nem pense em sair agora, no meio da discussão, Amanda! Se você sair por essa porta, pode considerar tudo acabado!


				Sara falou e postou-se de pé, entre a cozinha e a sala. Por um momento pareceu que Amanda hesitou, mas por apenas uma fração de segundo, e já pegou a bolsa e a chave e saiu batendo a porta. Ouviu seus passos seguindo pelo corredor e depois descendo a escadaria. Correu em direção à sacada para verificar se ela iria mesmo embora. Fez-se então o barulho do portão abrindo e fechando e em seguida a viu caminhando pela calçada, a passos largos e rápidos, cada vez mais longe.


				Sara voltou para dentro e o silêncio que se fez no apartamento pareceu esmagá-la. Pôs a mão sobre o encosto do sofá sentindo suas pernas enfraquecerem. Agachou-se atrás do móvel e encostou nele sua testa, não segurando mais as lágrimas que chegaram como uma tempestade.


				— Eu sabia, eu sabia, por que você se meteu nisso, Sara? Por quê? — perguntava-se entre os soluços do choro convulsivo.


			***


				Amanda caminhava com pressa, sentindo a pressão explodir em seu peito. Conhecia aquela dor, já lhe era familiar. Apenas deixara-a sossegada por alguns meses e então voltara com tudo, fazendo sua garganta e seus olhos arderem, ironicamente a sensação aumentava com a beleza do pôr do sol, sempre era esse o cenário dos seus piores momentos. Precisava conversar com alguém, mas com quem? Mike era o melhor amigo de Sara e certamente ela já estava ligando pra ele. Resolveu seguir em frente, logo adiante o barzinho estaria aberto, poderia sentar e beber uma água enquanto voltava a seu estado normal, mais calma. Procurou respirar fundo, diminuiu a passada e, ao chegar ao bar, sentou-se em uma mesinha do lado de fora.


				— Olá, posso te servir alguma coisa? Quer o cardápio? Está esperando alguém? — perguntou o rapazinho de avental, bloco de papel e caneta na mão, todo atencioso, mascando furiosamente um chiclete.


				— Oi, me traga uma água, por favor — pediu Amanda, procurando disfarçar seu rosto molhado.


				— Com ou sem gás?


				— Sem gás, hum, obrigada. — Pigarreou para disfarçar a voz.


				— Gelo e limão?


				— Não, hum hum, apenas a água. — Tentou se controlar, mas sua voz falhava e a cada duas palavras, pigarreava para que ele não percebesse.


				— O.k. — disse o rapaz, e foi em direção ao bar.


				Amanda abriu a bolsa e alcançou sua carteira, pegou uma nota de vinte e a colocou no bolso da frente de sua jaqueta jeans. Não procuraria troco. Logo em seguida, percebeu a aproximação do rapaz, agora com a água e um copo.


				— Me deixe passar um paninho na mesa, como fica aqui fora pode estar com pó. Com licença, obrigado… — Depositou a garrafa e o copo sobre a mesa, abriu a garrafa e serviu um pouco no copo, dizendo em seguida: — Mais alguma coisa?


				— Não, obrigada — Amanda respondeu, percebendo o subir e descer das têmporas do rapaz, conforme seus dentes amassavam o chiclete em sua boca. Bebeu um gole de água e sentiu com alívio sua garganta melhorar. — Já pode descontar — disse e entregou o dinheiro ao rapaz, que se virou e saiu andando novamente para dentro do bar, para em seguida voltar com o troco e uma pilha de guardanapos.


				— Aqui está seu troco, e eu trouxe isso para você, caso precise… — disse, deixando os guardanapos sobre a mesa, entra o copo e a garrafa. — Se precisar de mais alguma coisa, é só me chamar, sou Edson.


				— Tá bom, Edson, pode deixar. — Amanda seguia de cabeça baixa, pegou um dos guardanapos e enxugou seu rosto. Com certeza o gentil rapaz percebera o choro.


			***


				O telefone tocou e Mike atendeu, fazendo graça:


				— Oi, Sarita, não morre tão cedo, estava falando em você aqui, com a Ange e a Marta. Vocês vão na minha festa, né? Não quero presente, já falei, quero presença. Mas O.k., se fizerem muuuuuuuuuita questão eu aceito um perfume, você sabe quais os meus favoritos, hahahaha. — Parou por um momento e ficou sério, levantando-se do sofá e diminuindo drasticamente o tom de voz. — Não, meu amor, não me ligou… Calma, amada, vamos lá pra casa. — Ficou mais um momento ouvindo — Não, pode ir que eu estou indo, já estava me despedindo aqui, tá? Fica bem, até daqui a pouquinho.


				Mike desligou o telefone, sacudindo a cabeça para os lados.


				— Ai, meu Santo Antônio…


		




		

			Capítulo 2


			Mike, você sabia que meu irmão também é cabeleireiro? — perguntou Marta, enquanto pegava um pedaço de pão e passava manteiga.


				— Nem sabia que você tinha irmão, meu amor. Mas que legal, onde ele trabalha? Ele é do babado? Me apresenta, cunhada! — Deu um tapinha na mão de Marta, sorrindo com malícia.


				— Trabalha no Pretta Coiffeur, no Teodoro, sabe?


				— Você é irmã do Tommy? — perguntou Mike, depois de um instante em silêncio, levando o copo à boca e bebendo um gole de suco de uva. — Todo mundo conhece o Tommy, o herdeiro da Dona Pretta, como dizem. Conta pra mim, ele tá pegando a velha? — Mike não pôde esconder sua curiosidade.


				— Ele não conta nada pra ninguém, mas acho que não… — respondeu Marta.


				— E eu acho que ninguém tem nada a ver com isso, né? Deixa de ser bicha babado, Mike! Que coisa mais horrível, meu Deus, é isso que você quer ensinar ao seu sobrinho? — perguntou Angélica, enquanto limpava as mãos cheias de comida do seu filho e o colocava no chão da sala, perto dos brinquedos.


				— Ai, gente, que pegação de pé, credo! Até parece que vocês não ficam curiosas com isso! Babado fortíssimo, o salão da Dona Pretta é o mais disputado e o Tommy o principal cabeleireiro. Sem contar que todo mundo fala do amor que a Dona Pretta tem por ele, ela nem disfarça! — sorriu Mike.


				— E? — perguntou Angélica.


				— Ai, tá bom, que saco! — resmungou Mike. — Detesto vocês, politicamente corretas. Mas afirmo com todas as letras que daria um dedinho pra saber o que rola aí.


				— Sabe, Mike, você é estranho — disse Marta. — Você é todo das inclusões, cheio dos discursos pras pessoas não deixarem de ser quem são e fica aí eriçado pra saber uma fofoca só porque se trata de uma mulher mais velha e um rapaz bem-apessoado. E daí se eles namoram?


				— Duvido que você não tenha um pouquinho de curiosidade — disse Mike. — É humanamente impossível que alguém seja assim tão puritana quanto você, cunhada!


				— Eu não sou puritana, só não gosto que falem do meu irmão. Primeiro você perguntou se ele é do babado, depois perguntou se ele pega a dona Pretta. As duas opções seriam motivos de fofoca. Fala sério, Mike! — disse, aborrecida.


				— Tá, desculpe. Mas sério, não imaginava que pudessem ser irmãos, que mundo pequeno! Eu o conheço de alguns eventos, mas nunca o encontrei na noite e isso é estranho, não me culpe. E sobre as histórias sobre eles dois, não fui eu quem inventou, então pega leve!                                                                                                                                                                                    


				— Não inventou, mas ajuda a espalhar, né? — disse Angélica. — Irmãozinho lindo, eu acho que você precisa arrumar um namorado, você está começando a ficar como aquela gente chata que se mete na vida dos outros. Cuidado, hein? Vai ficar pra titio.


				— Titia, né? Sou mais o tipo bibliotecária do que o tipo lobo mau, correndo atrás de garotinhas! — falou Mike, rindo. — Mas O.k., entendi o puxão de orelha. Não está mais aqui quem perguntou.


				— Obrigada — disse Marta, levantando-se e recolhendo os pratos. — Mas, para o seu governo, eu realmente não sei, ele é muito na dele. Angélica nem o conhece, ainda. Vão se conhecer amanhã.


				— Sério? — disse Mike, olhando para a irmã e ajudando com a louça. — Mas depois desse tempo todo ainda não foram apresentados?


				— Não achei necessário, Mike — respondeu Angélica. — Nosso relacionamento é eu, a Marta e ele — falou, olhando seu filho.


				— Tudo bem, então. Assunto encerrado — disse Mike, levando a louça para a pia e deixando apenas os copos na mesa, junto à garrafa de suco. — Mudando de prosa, vocês vão no meu aniversário? Nem confirmaram ainda e estou ansioso, claro! E só pensei em irmos jantar por causa de vocês, senão seria apenas a festa, depois.


				— Vamos sim, mas não podemos nos demorar porque criança tem que dormir cedo, como você sabe. Faça happy hour, tipo nosso café da tarde de hoje, que tal?


				— Happy hour é uma boa…


				— Quem você pensou em convidar? — perguntou Angélica, sentando-se no sofá da sala com o suco em mãos.


				— Bom… vocês, a Sara e a Amanda, o Bruno e os pais dele… — falou, contando nos dedos.


				— Sim, está ótimo! Por falar em Sara e Amanda, como elas estão?


				— Olha, Ange, parece que bem, mas sei lá… Elas se gostam, porém sinto que não deu liga, sabe? Não tem aquela coisa de paixão, parecem mais duas amigas. Não sei explicar, não tem brilho, não sei… — Mike finalizou fazendo um biquinho com a boca e sacudindo a cabeça.


				— Você disse que é o primeiro relacionamento da Amanda, certo? — perguntou Marta.


				— Sim, ela até pouco tempo atrás ainda estava lutando pra se aceitar, pra sair do armário. Foi horrível, passou poucas e boas. Tentou ficar com uns caras e tudo, absurdo o que se faz para provar a sociedade que se é normal. — Acompanhou a palavra “normal” com um sinal de aspas no ar com os indicadores.


				— Ela contou para os pais? — perguntou Angélica, servindo o copo de Mike com suco.


				— Você tá louca? Não, de jeito nenhum! Ninguém sabe — respondeu Mike, com a mão sobre o peito.


				— Mas elas não moram juntas? — perguntou Marta, esticando o braço com seu copo para que Angélica lhe servisse mais bebida. — Não entendi…


				— Sim, elas moram juntas, mas a mãe da Amanda não mora aqui na cidade. Ela acha que só dividem apartamento, entendeu? A Amanda não quer falar porque já sabe que vai ter confusão em casa, então evita. Pensa o bafão que daria!


				— É estranho, porque as duas morando sozinhas em um apartamento de um quarto…


				— É, mas você sabe, quando uma pessoa não quer ver uma coisa, ela simplesmente não vê — disse Mike. — Pode ir lá e ver uma cama só, e mesmo assim não vai se ligar. Não adianta, é negação, e eu pessoalmente acho que a Amanda faz muito bem em nem falar nada sobre isso mesmo, sabe? Sai de cena e vive a própria vida. Pelo que sei da vida dela, nunca esteve tão em paz quanto agora, se permitindo ser quem de fato é.


				— E a mulher que ela visitava no hospital, era o que dela? — perguntou Marta.


				— Eram amigas, nada a ver. A mulher era casada, tinha um filho — disse Mike, fazendo um muxoxo.


				— Isso não impediria, olha nós — Angélica piscou e foi sentar ao lado de Marta. — Eu também era casada e tenho um filho! — E levantou o copo para brindar com a namorada. — Tá, eu sei que nossa situação é diferente, eu descobri que gosto de mulher depois que me separei. Mas só pra dizer que a pergunta da Marta não é tão fora de questão assim.


				— Sim, O.k., tem razão. Mas não, realmente eram só amigas. Acho que nem amigas, antes dessas visitas ao hospital, eram só conhecidas. Mas, para a Amanda, ficar tão perto de alguém já se despedindo da vida foi muito importante. Com certeza ela deu outra dimensão à própria vida, acordou pra coisa, entendeu?


				— Sim. Lembro que você falou que ela ficou muito mal quando a moça morreu — disse Marta. — Por isso até pensei que sei lá, fossem namoradas, ou algum amor platônico.


				— Acho que a morte da Tuca foi catártica pra Amanda, entende? Amanda já tinha pensado em acabar com a própria vida e quando a Tuca morreu isso mexeu demais com ela. Eu sei, já li que o suicida na realidade não quer acabar com a própria vida, mas com o sofrimento, e quando ela ficou tão perto de alguém que morreu, acho que percebeu que a morte dá um fim a muito mais coisas do que apenas ao problema. Dá fim a tudo!


				— Pois é… — disse Marta, encostando a cabeça no ombro de Angélica. — Complicado.


				— Eu não sei, sabe? Isso tudo aconteceu, ela conheceu a Sara e logo depois acabaram indo morar juntas, eu não tenho certeza que a Amanda realmente estava apaixonada pela Sara. E não gostaria de vê-las sofrerem, nem uma nem a outra. É o uó ver isso e não poder fazer nada! — Mike revirou os olhos.


				— Você acha que foi algum tipo de carência? — perguntou Angélica.


				— Não é que eu acho, mas tenho medo que sim, que seja apenas carência e não amor — respondeu Mike, bebendo um gole de suco, pensativo.


				— E a tal Vanessa? — insistiu Angélica. — Você me disse que a Sara tinha uma prima, por quem a Amanda tinha se apaixonado, não é? Era Vanessa, não era?


				— Sim. É aí que mora o problema — respondeu Mike. — O fato da Vanessa estar por aqui seguidamente não ajuda a Amanda a esquecê-la, e eu vejo o quanto a Sara se chateia. Elas são primas, vocês sabem, Sara e Vanessa. E a Sara não quer negar abrigo para a prima, então quando ela vem pra cá, e cá pra nós, vem quase todo final de semana agora, fica no apartamento delas.


				— Mas e essa Vanessa namora alguém? Qual é a dela?


				— Ela não é de namorar, se namora nunca é sério, só caô. É complicado, a Sara me disse que a Vanessa falou pra ela antes mesmo disso tudo acontecer, que estava gostando muito da Amanda. Só um pouco, já continuamos — Mike finalizou, enquanto pegava sua bolsa para atender seu telefone que tocava.


				— Santa Cher, essa não morre mais, é a Sara. — E levando o telefone à lateral do rosto, atendeu. — Oi, Sarita, não morre tão cedo, estava falando em você aqui, com a Ange e a Marta. Vocês vão na minha festa, né? Não quero presente, já falei, quero presença. Mas O.k., se fizerem muuuuuuuuuita questão eu aceito um perfume, você sabe quais os meus favoritos, hahahaha. — Parou por um momento e ficou sério, levantando-se do sofá. — Não, meu amor, não me ligou… Calma, amada, vamos lá pra casa. — Ficou mais um momento ouvindo. — Não, pode ir que eu estou indo, já estava me despedindo aqui, tá? Fica bem, até daqui a pouquinho.


				Mike desligou o telefone, sacudindo a cabeça para os lados.


				— Ai, meu Santo Antônio… Gente, a conversa tá boa mas eu preciso ir pra casa, deu algum bafo entre as duas. Obrigado pelo jantar, foi um prazer. E Marta, me desculpe se te aborreci. Ainda não consigo acreditar que você e o famoso Tommy sejam irmãos, essa foi a de hoje!


				— Yep! — Marta respondeu, levantando-se para abraçar Mike. — De pai e mãe!


				— Jesus, que mundo é esse, parece um ninho de passarinho. — Abraçou sua irmã. — E você, quando vai conhecer o superstar?


			— Amanhã vamos jantar na casa dele, serei apresentada à família — respondeu Angélica, soltando Mike e pegando Marta pela cintura. — Né, amor? — Deu-lhe um beijo no rosto.


			— Sister, liga o gaydar e me conta se ele é do babado — disse Mike, com a mão cobrindo a boca, fingindo segredo. — E você, rapazinho, juízo, hein? Dá um beijo no tio Mike. — Pegou o garoto no colo para dar-lhe um beijo no rosto. — Eu amo vocês!


			Mike caminhou em direção ao elevador, que já estava no andar. Entrou, olhou-se no espelho e vendo-se, disse:


			— Você e essa boca de caçapa! — E sorrindo, finalizou: — Mas que ele pega a velha, aposto que pega!! — E apertou o T para descer ao térreo. Chegando, pegou o telefone, apertou alguns botões e disse em voz alta:


			—Ah, Vanessa… — E seguiu em direção à sua casa.


		




		

			Capítulo 3


			Sara inclinou a bicicleta e pôs o pé direito no chão, aproximou-se do interfone e apertou o botão, lutando para respirar. Silêncio. Tocou novamente o interruptor por um tempo mais longo e novamente aguardou.


			— Droga! — disse em voz alta, sentindo seu telefone vibrar na mochila. Olhou o visor e disse, franzindo a testa: — Vanessa?


			Atendeu o telefone e conversou com sua prima. Desceu da bicicleta, encostou-a na grade e fez o mesmo com o próprio corpo, sentindo as barras geladas de ferro que cercavam o prédio junto a suas costas. Em seguida, desligou o telefone e procurou respirar fundo, mas seu pulmão parecia estar limitado a menos da metade de sua condição normal. Nisso, ouviu uma voz ao longe e passos de corrida.


			— Já tô chegando! — disse Mike, mão no peito e respiração curta. — Ai, garota, você quer me matar? Vi você passar por mim de bicicleta, mas nunca que eu conseguiria te alcançar! Estou enfartando, socorroooo.


			Diante da visão do seu amigo arrastando-se, Sara não pôde deixar de sorrir, sacudindo a cabeça.


			— Você precisa de exercícios, Mike! Parece um velho! — Foi ao seu encontro, pegando-o pelo braço. — Vem, deixa que eu abro. — Pegou a chave e abriu o portão — Só segura pra mim que vou pôr a bike aqui dentro, no bicicletário da garagem. Senta aí e descansa um pouco enquanto isso, parece que você vai morrer…


			— Vai lá, sua sapatão dos infernos, guarda esse negócio e volta aqui, quero saber o que aconteceu — disse Mike, jogando-se no sofá que havia na recepção do seu prédio. — Se eu morrer nesse meio tempo, a culpa é sua!


			Sara sacudiu a cabeça enquanto levava a bicicleta para a garagem. Insistia com Mike há tempos para que ao menos frequentasse alguma academia, mas o amigo era, como ele mesmo dizia, sedentário assíduo. Trancou o cadeado e voltou correndo para a recepção, para encontrar Mike ainda deitado. Estendeu o braço para pegar sua mão e ajudá-lo a levantar-se enquanto com a outra tirava seu capacete.


			— Você precisa começar a se exercitar, nem que seja só um pouco, Mike! — disse Sara — Vem, vamos subir.


			— Sim, mas me conte, o que aconteceu? — Mike abraçou-a e deu-lhe um beijo no rosto.


			Sara fez um movimento com o dedo indicador apontado para o alto, enquanto sacudia a cabeça para um lado e outro, negativamente.


			— Tá, vamos conversar lá em cima — disse Mike, pegando-a pela mão. — Venha, vamos subir.


			Assim que a porta do apartamento de Mike se fechou, Sara jogou-se na poltrona da sala, sentada, com os cotovelos nos joelhos e as mãos na cabeça. Mike, indo para a cozinha, abriu a geladeira e serviu um copo com água para si e outro para Sara, em seguida foi sentar-se junto à sua amiga. Ofereceu o copo, vendo-o ser pego e virado em grandes goles, e colocado vazio junto à poltrona, no chão.


			— Me conta o que aconteceu — disse Mike, passando a mão sobre as costas da amiga.


			— Não dá mais, Mike, é muita coisa, é a Vanessa, é a família da Amanda, é demais pra mim…


			— Eu sei, a situação é complicada, mas precisa ter paciência.


			— Olha, Mike, eu já passei por uma situação assim uma vez, sabe? Ainda no colégio, com a Rebeca. Não quero passar por isso de novo, eu sempre atraio e me apaixono por pessoas que não sabem o que querem, que não lutam por si, isso me cansa! — As lágrimas brotavam em seus olhos e escorriam por seu rosto generosamente, e Sara deixava-as saírem.


			Mike levantou-se e foi até o banheiro, pegou um rolo de papel higiênico e o levou para Sara.


			— Pegue, limpe o rosto. E chore à vontade, que faz bem.


			Sara desenrolou um pedaço e dobrou-o, colocando com as duas mãos em frente ao rosto e apenas seguiu chorando em silêncio. Mike não a interrompeu. O rapaz levantou-se, pegou o copo vazio e serviu-o de água novamente. Voltando a se sentar, pôs novamente a mão sobre as costas dela e disse:


			— Aqui, bebe mais um pouco, meu amor. Você pode chorar, só gostaria de conversar com você quando se acalmar.


			Sara pegou o copo, bebeu vagarosamente, com goles pequenos. Aos poucos, voltava a respirar e suas lágrimas diminuíam. Levantou os olhos e perguntou a Mike:


			— Por que as coisas são assim, Mike? Por que é tão complicado, tão difícil gostar de alguém que goste de nós?


			— Não pense que a Amanda não gosta de você, Sara, tem acontecido muita coisa na vida dela e muito rápido. Não faz seis meses que a conhecemos! A morte da Tuca teve um impacto muito grande nas decisões que ela passou a tomar. E, apesar disso, é fácil perceber que ela ainda não pegou a vida com as próprias mãos.


			— E quando isso vai acontecer, Mike? Ela não mora mais com os pais, é independente, adulta… Quando ela vai realmente viver a própria vida? Quando vai ser ela mesma?


			Mike via os olhos inchados e vermelhos de Sara e seu coração apertava ainda mais.


			— Não sei, Sara, quando ela estiver pronta. Quando ela olhar pra si com amor, quando não se sentir mais culpada por não ser quem as pessoas querem que ela seja, quando der um foda-se. Mas é uma coisa que vem de dentro dela.


			— Não sei se quero esperar isso acontecer, Mike — disse Sara, assoando o nariz e bebendo mais um gole de água. — Estou tão cansada disso tudo…


			— Você mesma não chegou a esse ponto que você acha, Sara, e precisa compreender.


			— Como assim? — perguntou Sara, olhando atentamente para Mike.


			— Essa sua proximidade com a Vanessa, por exemplo. Eu sei que vocês são primas, que você se sente mal em não deixá-la dormir na sua casa, que não se vê em condições de negar abrigo a ela. Só que isso faz com que todos os finais de semana vocês fiquem tensas. Durante a semana trabalham, você vai à faculdade e nos finais de semana quando poderiam realmente aproveitar o tempo juntas, tem uma terceira pessoa em casa, e justamente a pessoa por quem a Amanda se apaixonou um tempo atrás. Não tente me convencer que pra você tudo bem, porque isso não existe. Obviamente o bichinho da dúvida fica te perturbando o tempo todo, atenta a todo e qualquer sinal que possa te fazer ter certeza que o que tinha entre elas acabou.


			Sara ouvia com seus olhos bem abertos, e apenas seu abdômen se movia para baixo e para cima, conforme sua respiração. Levou o copo à boca novamente, mais um gole pequeno, em silêncio. Mike perguntou:


			— Me conte qual foi o motivo da briga, quero entender o que aconteceu.


			Sara bebeu o restante da água, largou novamente o copo no chão, suspirou fundo e falou:


			— Ela chegou nervosa em casa, um colega do trabalho nos viu na rua e perguntou se eu era namorada dela, e se ela é sapatão. — Sara pausou e ficou em silêncio.


			— E? — disse Mike, abrindo os braços. — O que ela disse?


			— O que ela disse a ele não sei, mas me disse que não quer mais que a gente fique muito perto quando estamos na rua. — As lágrimas brotaram novamente. — Sabe, ela se preocupa tanto com isso! Não entendo, devia ter dito que sim e pronto, dane-se!


			— Amor, ela não está pronta pra isso, ainda, e quando vocês começaram a namorar eu lembro que tivemos essa conversa, lembra? Eu e você, aquele dia, aqui em casa mesmo.


			— Eu sei, Mike, mas ela mora comigo, pô! Qual é, o apartamento que alugamos tem um quarto, sério que ela imagina que ninguém vai saber? — As lágrimas voltavam a cair em grande quantidade.


			— A mãe dela já foi visitar vocês e acha que vocês são só amigas…


			Sara colocou novamente a cabeça entre as mãos, com os cotovelos nos joelhos, e disse:


			— Eu sei…


			— A própria infância de vocês foi diferente, Sara. Teus pais não te condenam, sabem quem você é e te amam exatamente por isso, por você ser quem você é. Nem todos os pais conseguem ver os filhos como seres humanos independentes, com personalidades diferentes das suas. Olha meu pai, grosso como uma porta, achava que por eu ser como eu sou nem merecia ter onde morar, me pôs pra fora de casa e nem se importou com o que aconteceu comigo depois, e ainda pior, fez minha mãe sofrer, impedindo qualquer contato comigo, mostrando que também não se importava. Pessoas são assim, não adianta, assim como não somos como elas gostariam, elas também não são como gostaríamos, e O.k., temos que respeitar. É complicado, mas é isso.


			— Se teu pai ainda estivesse vivo, você conseguiria conviver com ele, Mike? — Sara perguntou, levantando a cabeça e apoiando o queixo nas mãos.


			— Talvez conseguisse, mas não o faria. Acho que existem limites para o que fazemos em prol de relacionamentos. Acredito em afinidades. Olha você, é tão importante pra mim quanto a Angélica! Só que gosto mais de você, porque bem ou mal fiquei com aquela sensação de que pra tirar o dela da reta, me jogaria aos leões!


			— Você não a perdoou, não é?


			— Eu perdoei, mas não esqueci. É diferente. — Mike largou seu corpo para trás, cruzando as pernas. — Eu entendo o que ela fez, ela sempre teve essa necessidade de atenção, sabe? Sempre foi competitiva, e quando percebeu que a atenção não estava focada nela, viu uma oportunidade de me sabotar. Isso foi há muitos anos, mas eu me senti traído, e essa sensação ainda não saiu de mim, por mais que eu compreenda que ela não fez isso pra me prejudicar, mas sim pra se favorecer. Isso acontece muito e é bem comum, geralmente quando alguém nos prejudica não é porque quer o nosso mal, mas pra se favorecer, entende? É o uó mas é assim, fazer o quê?


			— Sim… — respondeu Sara. — Eu entendo o que você quer dizer.


			Mike continuou:


			— Temos uma relação boa, agora, ela também acabou sofrendo nas mãos do nosso pai, mas eu não sei, sabe? Lá no fundo tenho aquele sinal amarelo de cuidado toda vez que estamos juntos.


			— Por isso você não quis ir morar com ela?


			— Deus me livre! — disse Mike, fazendo o sinal da cruz. — Nos vemos uma vez por semana e está ótimo. Adoro acompanhar o Arthur crescendo, mas gosto dessa nossa distância. Sei lá, você que acredita em vidas passadas talvez possa explicar isso.


			— Pois é… Dizem que família é onde estão nossos maiores resgates. Tento pensar nisso quando vejo essa situação da Amanda, parece que se esforça pra ser amada pela família dela. Devem ter algum resgate pesado nessa vida, essa coisa de não poder ser quem se é para que não se perca o afeto das pessoas. Amor sintético, sabe?


			— Você diz, artificial? Não entendi…


			— É, que não é de verdade, amor de verdade ama pela essência, não pelos aspectos exteriores. Ama o caráter, o que é de dentro. Mas, enfim, já estou mais calma agora, Mike. — Ainda com o queixo apoiado nos punhos, perguntou: — Posso dormir aqui hoje?


			Sorrindo, Mike respondeu:


			— Olha, desde que tome um banho, sim. Além de suar na bicicleta, você suou chorando. Vou te emprestar uma camiseta e você dorme na sala. Mas ainda é cedo, eu só trabalho às dez amanhã, amore. Em compensação vou até as nove da noite… — E revirou os olhos, fazendo um muxoxo com a boca.


			— Eu tenho que chegar às oito, mas tenho roupas lá porque sempre vou de bicicleta. Se puder só dormir aqui já me sinto melhor, em casa não vou conseguir. — Sara sacudiu a cabeça de um lado para outro.


			— E a Amanda, ficou em casa?


			— Não, ela saiu.


			— Pra onde ela foi? — perguntou Mike, enrugando a testa.


			— Não sei… — respondeu Sara, soltando seu corpo para trás na poltrona.


		




		

			Capítulo 4


			Por detrás do guardanapo que usava, Amanda viu o garçom se afastando, postando-se atrás do balcão, mascando com fúria seu chiclete enquanto sorria de forma constante. Ficavam de frente um para o outro e, por mais que não quisesse, percebia que ele a olhava. Bebeu o restante que havia no copo e serviu-se do que restava na garrafa. Levantou mais uma vez os olhos e lá estava Edson, o garçom, limpando o balcão, mascando seu chiclete e tentando disfarçar sem sucesso sua curiosidade.


				Em poucos goles, Amanda secou o copo novamente. Pegou sua bolsa e, quando ia levantar-se, eis que Edson estava à sua frente novamente, estendendo um papel.


				— Já paguei… — murmurou Amanda, levantando-se.


				— Sim, eu sei, amada — respondeu o garçom, os olhos brilhando. — É pra você, me desculpe, mas eu vi que você não está muito bem, eu me sinto melhor desde que fui nesse lugar, acho que você vai gostar.


				Amanda pegou o papel parecido com um santinho, em que uma foto de um senhor grisalho, olhando para o céu, vestindo roupas tão brancas quanto as nuvens da fotografia, um microfone na mão cheia de anéis dourados e um lenço branco contrastavam com um escrito em vermelho vivo, dizendo “Geraldo de Deus, o Profeta do Senhor”. Antes que pudesse dizer qualquer coisa, ouviu o garçom:


				— Eu sei que talvez você ache que essa coisa de igreja seja ruim, mas essa aqui é muito boa, me fez viver novamente, e eu te levo pra conhecer, se você quiser. O profeta estará aqui amanhã, mal posso esperar para conhecê-lo e tocar sua mão! — Seus olhos brilhavam, marejados, enquanto suas têmporas subiam e desciam seguindo o chiclete nervosamente mastigado.


				— Não acho igreja ruim, eu sempre fui à igreja — disse Amanda, colocando o folheto sobre a mesa. — Eu só acho que a igreja não está preparada para lidar com certos assuntos.


				— Amiga — disse Edson, sentando-se na cadeira à sua frente. — Com licença, posso sentar?


				— Claro… — Amanda respondeu, enrugando a testa e sentando-se também.


				— Eu tinha um problema muito sério, sabe? E eu queria sair daquela situação, porque eu sabia que Deus não me amava como eu era. Ele me amava, mas não amava a vida que eu levava, entende? — O rapaz falava e mascava o chiclete ao mesmo tempo, era possível vê-lo dançando entre seus dentes.


				— Hum… — murmurou Amanda.


				— Quem me falou dessa igreja foi meu primo, que foi com o pai dele porque ele tinha o mesmo problema que eu.


				— Qual era o seu problema? — perguntou Amanda, contraindo o corpo.


				— Eu era doente. Eu achava que gostava de homens, amiga — disse, pegando a mão que a garota deixara aberta sobre uma das pernas.


				Todos os músculos do corpo dela enrijeceram no mesmo instante.


				— E agora? — perguntou, respiração curta.


				— Agora fui curado pela graça de Nosso Senhor Jesus Cristo! — Retirou sua mão da perna de Amanda e fez o sinal da cruz, beijou um crucifixo no peito em seguida e sorriu, sem parar de mascar o pobre chiclete.


				— Que bom, né? — Amanda disse, ensaiando um sorriso e mudou sua posição na cadeira, de modo que o rapaz não pudesse tocar sua perna novamente.


				Encostando-se para trás na cadeira, Edson falou:


				— Ai, amiga, você não sabe como me sinto melhor. Eu gastava todo meu dinheiro indo a baladas, fazendo festas, comprava maquiagem. — Curvou-se para frente, sussurrando: — Usava até drogas, às vezes. — Sentou-se para trás novamente e finalizou: — E hoje eu sou um novo homem, e tudo isso graças a eles. — Apontou o folheto, sacudindo a cabeça afirmativamente.


				Amanda olhou o rapaz com mais cuidado. Unhas roídas, sorriso fixo com dentes amarelados e, muito perto do canto da boca, o vazio de um dente faltando. O cabelo encharcado de gel penteado para o lado, a camisa polo branca, que devia ser uniforme do bar, fechada até o último botão do pescoço. Percebeu uma cicatriz, que descia da orelha e entrava pela gola da camisa.


				— Quantos anos você tem, Edson? — perguntou.


				— Vinte e um — respondeu, sorrindo como sempre.


				— Desde quando você está curado?


				— Há seis meses eu saí da clínica, com a Graça de Deus Nosso Senhor — repetiu o gesto de benzer-se e beijar a cruz em seu pescoço em seguida.


				— E quantos anos você tinha quando achava que gostava de outros homens, Edson? — Amanda perguntou.


				— Ah — disse ele, olhando para cima. — Eu sempre achei, desde garotinho.


				— Entendi — disse Amanda, pensativa. — Você disse que era uma doença, certo? Por que você acha isso?


				— Porque eu sofria muito, mas insistia naquilo, sabe? — perguntou, olhando-a nos olhos. — Era como se fosse natural pra mim, só que sempre me trouxe sofrimento e dor.


				— Como assim?


				— No colégio eu já sofria, porque todo mundo zombava de mim, eu sempre tive um jeito meio de mulherzinha, sabe? Mas conforme fui crescendo, me apaixonei várias vezes, e todos eles sempre só se aproveitavam de mim, ficavam comigo e depois zombavam, me faziam passar vergonha na frente dos outros.


				— Nossa…


				— Pois é, e isso só foi piorando. Quando saí do ensino médio, comecei a trabalhar em uma loja e acabou que o dono me convidou pra sair com ele, fomos a um motel, e depois disso passamos a nos encontrar várias vezes fora do trabalho. Foi assim um tempão, até que a mulher dele descobriu, fez um escândalo dentro da loja, ele me botou pra rua! Saí sem um centavo, e ela ameaçou me matar se eu entrasse na justiça. Nessa época eu já morava sozinho, então tive que correr atrás pra pagar as contas, entende? — Percebeu que Amanda fez um gesto afirmativo com a cabeça e continuou: — Acabei com dois aluguéis atrasados, e nem comida tinha. Passei fome, amiga.
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